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Dlsempr,e velho processo de combate, processo desleal e

,

, t�Jnbé:gl sempr� censurâvel, o boato, q,(¡e, de quando em
" v'e� .faz as suas inve.stidas., "

,

,

Agora, perante os IIImentá V'ei� e trâgieos-acorrtecinren­
� tos de (lile rem.sido tea-tro a. rroasa província' dê A'n,gola
o- boato fez de, novo ·u,ma a rremerida. _; ou varias ar-remeti-
d,li� cuidà_dosam�nt� -comb inadas � em ·foœma. , ,

Tendo por,bàse os ac.ontecimentes de África que no di-'
z�,J;>,do1Ji; .boateiros não 8� circunscrevem apenas a Àngola
mas,,�tin<se"o,ut,ros das. nossas províncias u lrramazinas, a ho­
va, arremetídacomeca por.afunar, como na_turalmenie se,com-'

preende, p,arai o efeito/que tê�
", ' , , "

'

,

. e.p.l'1¡;yl�ta ct,ue '.�O.,", Govern_o ..:- e· e ,'_,.
....

, Q.G:ove�no qu,e.eles .prdncipal- Cerimbo-comernoretivc :-

mente prererrdem. atit)gÍ:r�, não
. '.-' , .; -

.

tem, informac:lo CQmpletamen- ",:d� i�" �o�"o!iler�iiil'ijsbo� - 8,ira
te' o Pais:, mas'" ao i.nvés,te.m ,. , ' "�i

ocultos�ltu,ns tactoS d&Lmaior A partir:'pe"a1l1:anl,1ã ses-à apos-
•

..... tA
•

,

"

te; quando solicttado� nas 'cotres""
·ll)l�or anela. '" .� "

, pondêncías apresentadas no C.T:
.evidentemente estamos- pe- -F. do-Aereporro de Lisboa, um ca-

rante uma'"càmpanña pe r igosa rtmbo comemorattve do 1.° Voo
e díssolvente e:m (fue,;muitos Comeroia1,Ltsb'oa:Beira,p'eia Com-
sã,Q .aínda os .que por ela' se' panhtá T.A.P. "

" ,"; .

",:"
" Todos os pedidos' devem.ser-dí-de,ix"m anaslar,

,
' rigido� ã., C;T¡F¡' do',Aeroporto de

, O�a . é contra .;tal" fenómeno Lisbtia, �" < ':" ,
" i ,�. 'c'

,

qt;l� : todos temos obrigaçã:o: de
Jutal;"e lilta:r,'.cuPl,.t-odas as

forças, e de todas as forma's: "

Prime'iro não dande ouvidos
às mentü:ªs qUe os bo�tos en;"

ce:çram, .depois, Q.ão os repetin'"
do� ,p.,em mesmo, quando a re­

petição pa't�.!e apenas daI cur­
so a inoc,ente,s, ou inofenlijvas
«piadas;»,' s�cdficari.do a posi:"
çãq, ¡,do., gosto de ·-tanta- gente,
de «pessoa bem infoÍÍnada» á

verd,ade, que, atravé.s·de tudo e

contra to-doslos boatehas. é pre­
cieo servir 'como autêntico ser,­

viço nacional «il' outrance»
contra tudo! e contra todos.
O �boa fO � -- foi -- o: --

sem­

pre '-: das rolais ·desleais' armas
de combate e não' havero'os de
ser ',nós, os «leUe queremos ser­

virlealmente a Qátria numa

h¡",r,li em qt,te nenhilma cola,bo-
Cqntlnu'a na 3.a pàginà- ..Continua na 2.8 pAgina

Â 'brilhon'te 'octuocão de�MQria� Pereiral
, ,

' "
.

.

,
"

no espeçtá'cu,lo «-ROB'81'ALAC»

fOI verdadeirame,nte brilhan-.te ac àctuação da 'já famosa
íútista Maria Pei:�ira, no es­

pectáculo realizad,:,! pela «Rob,-

'Ma-ria Perch,s, que, n-unéa
, tirih�mos'tido o prazer de apre­
ciar é, uma artista de raça que
canta e encanta o seu público.

A artista Maria Pereira, no palco do Teatro António Pinheiro,

'bia!ac�;, no passado domingo,
no Teatro Àntónio Pinheiro,
nesta c-ida'de ... - : _ .. ,._._'''' .� .,-"

Á sua volta, cria-se um mo­

vimento de irra�iante simpa'­
Condnlia tia,2.a pàg'lna

Pela Imprensa

«o.

,

Âs Festas 'do'Miserjcórdio de Tovir.o
Realizar-se-ão este ano nos'dias 2U, 24 e 27 i'de Agosto�

,
'

.....'0 dese]o de transforrnar em t-radiçãe a-s festas hospita­
" lares, que sob 'ião belos 8u!!'piC:i0S' se i.n ieie-sam o ano

passado, o sr. José Emídio Fern&i:ldes So"tero, activo, ,pr6v'c-'

O ;Hospital da Casæda Misericórdia de Tavira.
,

dor da Sa�ta,.Ca'8a·,da': Misericórdia de Tavira, cenvoeou no

.passado dia 28 do' correrrte uma reurríão-peelinrínar, na- sala
das sessões daquela. instituição, pa-ra que se- assentasse ·defi�

nirivamente nos dia� da_rea­
li�ação 'e ela-horaçã.o a traçO's
larg'Os do prÇJjecUi - do,' pro-
gra-ma. "

.

Ficou��ssente que a'S festas
sé'real-i2ariam nes die,s 20, 24
e 27 de Àgosto,
D ,sr. José Sotero, que �O;n

tociO', o C'arinho'tem' en·ce-tado
démarches em v-ários senlidos
,pa':t� o £i�, �� vis,ta, apresen­
tOUj' a� um limit-ado . grupo qU'e
.ali se reuniu, com a presença
do sr:·¡P'Ce$idente- da Câ:maTa,
os seus projectos sobre � ela­
bor�oÇão do futur(l pro'grama,
t) qual só poderá consid-era'r-se
deJínit-ivo�.de_poi!-l da aprec;ação
das Comissões que em' breve
serão."cC;nvocadas. "

"

,
_
:Em face�d9'S e,studos Já' ela-­

bora dO's podemos inioTmar os

nossos leitores que lUi' festas
no- c'or,rente ano tet'ão"um m"Bis
�l�-v-ado cunho {l'rtbtico e ser�o
em' n-ivel superior 'as do ano

findo�
,
Os fo�s de artificie serã'O

exclusilJ'amente de Viana dO'

Ca'Ste)o"e,� em quantidade su­

pel'-�or �o que- se·', tem queima-
do, na cidade.

,

À 1:.rarços·largo!-l, o progTam:a
co�'Starà -do seguinte: '

:

Dia 20 d'e A..gosto - À tarde, '

Gincana d.e' Automóveis rio

TROVA·,

'�r'
Sôo como a 'sombra as mulhere's;

.,,' ,

. Igual condàõ as an�ma: "

,,), . ' Seg,uenr;.. quem delàs'se atãda,
Fogem ... -de quem,se aproxima.

"':"'__', "

"

'- F.erna,nde-s Gos!é

Continua na.2,a pá�fna

D IllJlJuio 'de S. DonralUe LaDUS
descoberto em Torres VUdras

, Recebemos a gentil of-erta deste
interessante volume, óbra de An­
tero Nobre, s'eparata, do cCor..-eio

. 'do Sub,
.

," Este pequeRO trabalho, 'couio
't,ódos os de Antero Nobre, re-v:eR.
te-se de um cupho de arte em qUe
ressalta .a, btlleza descritiva, tão
fertil na' prosa desteià consagra­
do jornaFieta 'e e8eritor-aigarvio,
O Algarve jã deve muito a Am­

tero Nobre, quer pel08 seus sim­
ple8 bosquejos, quer pelos seus
estud08 hlstorlc08.
Incansàvel trabalhador dá8 le­

'tras, 'se não 'fora a vida Ardua do
seu labor profissional, Antero 'No­
bre um dia legaria a esta'Mua,que-

._ rida provincia uma vasta obra li­
terAria. e de estudo histórico e

etnogrãfico,
Agradecem08 a oferta de mais

e8te belo livrinho e cà ficamos à

espera, como e natural, de «Bre;vc
História- da Vila de Olhão da Re8-
tauraçã(>:&, dconog<rafia Gonçali­
noa. e «Ge,nte Grada d� Vil, de
Olhão e aeu termo».

.

Completou 53 anos de vida este
nosso prezado .colega, decano dos
jornais algarvíos, que se publica
em Faro sob a inteligente direc­
ção do nosso prezado amigo, 'sr.
Artur Ser-rão e snva.
,FazemQs votos eíncêros pelas.
propertdades de «O' Algarve. a

bem dá defesa da nOS8a querida
província 'e do .engrandecírnenro
, ,da Imprensa Regionalista. '

,«Jornal, do rYgar.vcZ»
. .' .

,

� o pa�;ad� dia' 21�,o ,Dr. Ribeirô, dl,i. Cun�a proferiu, D?'Grupo.
I� Cultural de Tavira, Uh1tJ, opqrtu?a c�nf�rência sobr.e o 'Ultra-·

mar na vida da Nação.,A a8sistenda fal grande POI8- 08 'pro­
'blemus d(!) Ultramar têm preocupado grandemente 'os'--portugue8e8,
como e natural, e o Dr, Ribeir.o da ,Cunha, Inspector Superior do
Gabinete 'do� N,egócioR'lBoHtic(l)sl do M-inls1redo do 'Ultrama-r... l>cl�s'
funções que tem desempenhado em inum�ra8'eon,ferênc.l'a'8 e reu­

niões internacionais, era a pessoa
mais indicada, por melhor infor­
-mada, para elucidar os seus ouvin­
tl'S, sobre.o que ,nessas conferên­
eiall,e reuniôes se p,assa, tanto.no
asp'ecto ·sério como nas ,�it:nações
cómicas que, com incrlVel freo
quência, surgem em areópagos
consiituídps" (como deviam -tier

,

mas se calhar- não são) por" ;clr-

Com um excelente numero de,
24 pãgtnas, entrou no sen 5.° ano
de existência o n0.880 colega «J,o�­
nal do Algarve., de Vila Real de
Sænto António. que Qcupa,. sem­
dúvida, um lug�r proeminente
na Imprensa dQ. Alg,arve. ,

Inteligentemente dirigído relO'jornalist¡a ],ose Barão, «Jorna "do

Ælgarve»..imp@e·se à coaaídereção ,

dos '�lgar�ios pelos 'assuntos ver­
-sados em prol dos Interesses re-

giottai-s. .

, Com votos de longar vida ende­
reçamos as·,h08S8.8 mais expresst­
vas felh:itações .ao seu iltist,re ni­
rector e a quantos, tiraballíaJIL no

«Jo.fnal_do 'Algarve pela bri1h�nte
pa8�agem :d� m,ais,um-anívensàrto,

_. .

M'ats·
.
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- '.

<:
J "

{, ./ ,:. ':
_¿ .... j .. �

L

•

f'

I

'1

(

seu doD'�!
I" ']£M. �,cidade. imewso que a�rli"dece::r a-o. Grup.o Cultural

{ de' Tavira' pelo rnujtb qpe a tem servido em assu�'tos de
.' Cultura e Àrfe..nLmeadamente na:' causa da conser.va.­

_
,ção- dá' capela-'r:eliquiQ. que, com real dtsconsO'lação de

"�-,-,' m·u-itas.PessOas, tem estado à ,beira de ve'ra·sua·-r,espei·
tâ\Tel vetustez ornadá com chinó, olhe de vidrO,.d'entes de
loiça e - qú'em sabe? - talvez, perna de p-au. Tem a cidade
muito que agu,-deoer ao seu ca,r;inho e pro£iciên:cia. .

',' Está a nossa·�poea·in,çad8. de «antiqupriosl'> que- enten-
elem que «as coisas antigas 'São

.

muito· m'ode'rna."S�- t! POll sno­

bismo as arrecad,a"lD. e-expõe�
m�s. ,r�ras p-.eliSQsS· estimam
as velhada-'S--,;elo que, elas. con..,
tam a que as·sabe ouvir.
Um� coisa há¡:.no ent.anto,

de que humildémen1é discor­
damos e expondo as nossas po­
bres -razões; esperamos que
o Dt. Morais Sim-ão conc.orde
e que. �s tavirenses concordem
também, sem a acusar de ter
'tã'õ ingénua. proy-éniê�.cia,

.

Embora, o· empre,o menos

humilh.antp que' u:¡n teml'lo
possa ter" seda -.6 de servir de

Conti1ltia na 2,8 pãgJna

Festtvridades

'DŒ.CDRR£RAM ��th �i ..
l,hantismo . as festivitia­

des religiosas da Sema.:na S.a'n­
ta, em,Tavira.'
À cidà'de'reviveu na visita, às

suas igrejaS'; e n:a ',procissão d e

Pa inéis, nlt;:,quinta-fê.ira san ta,
as- suas já;':f�pa.gada's 'tradiçõ:es
"de outror8.�

T1.ído decorreu nUm: ambien;..
tI' de fer�oroso -.svê,'ncio, nu'm
momento de sen'tidas preces e

de evocBç�O dos mais belos
�entimentos reJigiosos do povo
crente.

E B Semana Santa mar�..)u
mai-s uma nota de fé.

'

TaviTa� vestiu os seUs crepes,
devo u .8.S su.as cruzes cor de
anil e:m diversos ponttls da .ci­
dade e assist-iu co,m re�olh.¡­
ménto à pwchisão do -Enterro,

•
nR sexta-feita' ,sB.,nta.

'"
,

As vetas.tas,ig¡rejas'de Santa
Maria. do Castelo e da Mise­
ricó) diR seIviram de c;nários
aos acto!! litúrgicos.

'

Hoje, pelas 10 horas, a tra­
diciona'! Prol issão do Santis-'
simo S8'era:mento. pe'tcorrerá
as ruas' da dda3e, ha�endo 80

re.culher benção e-" seltmio,

Albérgll� Distrital
E intuito da Comiffsão Admini8-

trativa do 'Albergue Distrital de,
Faro, iniciar o mais'breve possi­
velo funcionamento das suas no­

vas instalações 'a tim de tornar

,mnis' eficiente a campanha de ex­

tinção da mendicidad'e. obra em

que tem posto todo o seu carinho
e boa vontade o sr, Ministr(l do
'Intl:rior. Por esse motivo' hoj� fi­
carão all alojados os actuais 100
internado8,
Agradecem08 o amàvel convite'

que nos foi dit:igido pelo sr. Capi-
,

tão CaTlos Marques Loureiro, di­
gnissimo pr�sidente da Comissão,
Administrativa daquele estfibele.:
cimento de beneficê_l1cia, para vi·
sitarmos 'as novas instálaçÕes.
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Mas o seu

,8 seu dono!'

/

Continuação da 1.� página

'museu, por moti�o nenhŒm se

devef ira r o culto de capela ou

igreja ainda a mais velh�nha
e .pobre, '

«Dai a Césa;r o que é de Cé­
sar e a Deus oque é de Deus»,
é O próprio slogan de Cristo,
a esté caso aplicáveL,

,

Para os crentes, e deyemos
respeitá-los, .uma igreja é pa-­
trimónio de Deus, casa de ora­
ção, ex-voto, que seria grave

. desviar da finaHdade para que
foi conatruido,

,

Para os que' não crêem e se
'

mantêm sinceramente DO seu

estado de espírito, o que os
torna tão respeitáveis .çomo os
crentes, uma igreja é umLega­
do que uma pessoa, ou muitas
pessoas, deixaram para uma

determ inade.apliceçâu.que não
temos Ô direito de desvirtuar
só porque aqueles que oLega­
ram não o podem vit defender.
As velhas imagens em ne-'

nhum lugar ficam tão lindilS
como nos seus velhos nichos
de velhos, altares onde o am­

biente devoro, uma vela ou IL '

luz coada d� longe as rodeia
da claridade própria que Iheli
empresta maior beleza.

"

Os paramentos nunca são
tão lindos comQ quando se abre
um velho atcaz de sacristia e

eles surgem de dentro dós su.:.
dários em que os embrulhem.
Dir-nos.:ão que as igrejas são

bafientas, o clero não prepara­
do para depositário de tais te­

souros mas temos à vista.Q {,im
que levou tudo quantó loi lai­
cizado. Está Horescelite o ari�
ti�o recolhimento de S . .J��o?,

A capela: do Rosário; que
apesar da Concordata não v,ol-·
.lou aó' culto, está bem entregue?
A sacristia da Senholá da

Consolação foi "vendida em

hastà� pública pot set ver�onha
na rúa, principal da cidade
'aquela velharia.
E de'pois?

.

,

Depois ve'io um comprador, ,

colÍlec'ou um casinhoto que não

pôde' concluir, instalou, 'Q.'ele
uma adega E ••• não foi vergo-
nha.'

.

Até que o' aCtual prOPrietá­
rio \':iesse da América ainda
passaraIll anos.
A Direcção dos Monumen­

tos Nadopais não se pode di­
zer_que tenha dedicado muit�
atenção a esta cidade .•• três
enxertos do século XXII nUm¡¡
rua do século XVIII, aos Mor­
t0S' da Gl'ande Guerrà uni
,
obliscó fascista e, para remate,

'

-em lugar à vista de todgs que
, passam, uma engra�ada m,emó-
ria.
Anaxágoras', e não sei qu�

antigos, filósofos ensinaram
que o' mundo �é compõ� de
quatro elementos.. Foi talvez
algum deles que inspirou aque-

'

la maravilha de cantaria -au­

têntica, granito fingido, faian­
ça. policromada e, para2remlte,
ferró esmaltadol "

O mais reinadio. entretanto;
está na inscrição: para, iDos-­
trarmos o nosso amor pela in­
dependência I ib e rtá m 0- n,o s,
sempre que' nos apeteceu, das

.
'

,fedas, da Misericórdia

C,ASA
Vende-se na Praia de Ta-

,virá.,'
Nesta Redacção s'e ipform�._

leis da gramática. declarámos
qu� os bons homens de Tavi
r,a e Faro lutaram pela causa

de .D. João'I; comó ,se o ,Mes­
tre de Avis tosse tão pouco fi­
,lalgo' ou tãó'máu político que
fizesse dama ca�a sua, 'causa
da Nação.

/ O pior é estar tão à vista L
As velhas pedras foram agó­

ra �ncastoad'as' nas paredes do
'. viveiro.

Assim não se perdem I. . :
,

- Pois não, mas a areia sa­

litrosa acabará de roer o que
,

os ácidos e fernúmtações dei-
xaram. '

F., duas pedrinhas - coita­
das I - duas, pelõ menos, cho­
ravam envergonhadas de se,

verem á p¡¡rdas8ntigas arrobas
que se põem em cima dos ple-
8untos e que �e abanavàm de

,

leque, depois de elevadas à ca­

tegoría de... pedras fi�as.
'Longe de nós' a ideia de ma-,

go�r seja quem for do passado
; ou do presente.' Ignoramos
quem tratou ou trata de �onu­
mentas e do mais. O que que­
ro £:risar é que Tavira tem mui­
to pouca sorte com os seUB te­

souros - e com tudo -.,.- quer
seiam 'reHgios�'quer -'civilmen­
te cuidados.

, «7.

Indústria Tavirense
,

Fabricação garantida com exeelente matéri� prima. E_x;ecutam.
-se..em todas as' cor�s e modelos. Os mosaICOS preferIdos pe·

los construtor.es pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
�10uça8. tubos'em cimento, etc. --PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7,-Telefone i 10-T�"I��

Preferir 01 MO�Af[OS LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

ALGARVIO

1m í?efa. .. .

" iJ.ovi1JCia

Ai�da no dia 20 dQ corrente, fa-

. Contínum ño da 1'. página

Stadiu'm Ginásio. Ã r oite -:
«Noite 'do Folclore», com a

exibição de ranchos nacionais
e estrangeiros.

,

Dia 24 - Serenatas e Corte­
jo Luminoso nO_,Gilão, com a

'

colaboraçãodaAcademia coirn- Luz de') Tavira

brDã·.·a' 27 _ 'Ã tarde, G'_arden-' 1''' Noticias Pessoais - Foi coloca-
do no p08tO da Guarda Fi8cal de

-Party no Jardim do Castelo Quatro Agu�8, em Tavlra, o er.

e à noite encerramento dos .- José António.Madeira, que duran­
festejos� «Cortejó Luminoso»', t� algum tempo exerceu as fun-

"d f'l d" -, çoes de comandante do Posto Fis- '

com o es 1 e e 100 peoes e cal da Torre de Aires, nesta loca-
carros' vistosamente ornamen- Iidade,

, tados, espectáculo que pela: 1: ,- De viaíta a. seus pals -esteve
,

vez será presenciado no Sul .¡ na Luz, o ·sr. Istdoro Conceição
,

'Veiga8, enfermeiro do Hospitaldo País. 'd08 Capuchos, en}' Lisboa.,; ,
:, A ideia já está' lançada e

'

- Também de víaíta ª sua fami-
a�ol'a só resta a generosa co ". lia esteve nesta localidade o 81'.

d d I Sebastião Graciano Palmeira, fun-Iaboracâo e to os aque es que cíouàrto da Junta Autónoma: d08habitualmente se di'spõem sem- ,

Portos, eiu Matosinholl.
pre a apoiar iniciativas desta - Por ter tocado num cabo de
natureza. alta tensão sofreu algumas queí-
Sern "entrarmos em porme- maduras no corpo o sr. João Sil­

va, trabalhador, o qual teve dé ser
nores de apreciação, tudo nos tratado no Hospital de Tavira. "

- leva a crer que no corrente -e- No paseado dia I> do .corrente,
'

ano, limadas algumas arestas, foi vitima de acidente morívado
o que não foi possível fazer -o por um cleltsta, a 8r.a ,D. Maria

ano passado, dada a pouca ex-.
Isabel, esposa do sr, António Ra­
m08, 'tendo 'sofrído vàrtos feri-

periência dos membrçs da Co- mentos numa.perna e no corpo,
missão e sobretudo o escasso pelo que se encontra internada
tempo para li sua orgàn iaaçâo, no Hospital de Tavina.

,

- Foi hà días súbmeridó a uma
o programa' gizado agora, é melindrosa operáção, noHospitalmulto superior, sob todos os da Santa Casa da Mi8ericórdia em

pontos de vista. Tavira, o ar. J08é Mendes Marrína,
ap08entado da e: P.; 1

- De visita a "8eus' 80gros, sr.

J9aquim Palarata e ,D. Henrique­
ta Patarata, e8teve algun8 dia8
ne8ta localidade; o 81'. David Pe-,
reira MartHi8, funcionà,rio da8 1:i.
nançi:l8 em Li8boá, 'e que ainda ,há
bem pouco tempo foi vitima de um
desastre de'automóvel quando 8e·

guia para Coimbra.
, - Afim de paS81!r a8 férias da
Páscoa junto de 8ua e8posa e .fi-

Vende-se com, qujiúal e ou- : , J.hinha, enc�>ntra-8,e ne8ta terra o

tras ,dependêncilis, ,na povoa- sr� Francisco Maria de C,arvalho
ção de Cabanas: Paula, 1.0\ Sargento do E:¡ç.éreito,

q'ue se ,encontra.r em Águeda aQuem pretender dirija.. se a
frequentara Escola Central.

António Ma ria Fernandes, em - Também o 8r. Quintino Mar-
, Cabanas de Tavira eiu à Ernes-: tins, aluno do Curso de Enferma-

to :Teixeira, l{.ua 'do -Cativo, gem da Marinb,a,c8e'çncoutra ne8-

ta localidade aproveitando as fé-40-1.- -:-' Porto. ria8 da Pá8coa.' )
"

- Com algun8,dia8 de licença,
veio K e8ta terra o sr. Dulcindo:
Soare8 Bar�fu8ta, que se encontra
cumprindo o 8¢r-viço militar no

Brtalhão de C.açadores 5, em Li8-
boa. "

'

BaUe da Páscoa - A Sociedade '

aecreativa "Mu8ical Luzeli8e, rea-'
,liza hoje: Doming? de Pá8COa, �a­
ra 08 seU8 a880clados, um bade
em que participa o Conjunto Mu­
sical Califórnia, da FU8eta.

, Necrolo�ià - No pa8sado dia 12
de Março, faleceu no 8itio da Ar�
roteia, de8ta freg\1.e8ia, a 8r,a D.

, Maria da Conceição Neto, de 80
an08 de idade. ca8ada com o 8r.

J08é Fernande8 dii Horta, prQpri-
_ tàrio.

'

<. Era mãe do 8r. Manuel ,Correia
Dourado,'pre8idente da Ca8a do
Povo de8ta localidade, do 8r. J08é
"Pedro Neto da Horta, cabo de mar
em 0lhãó, e da8 8r.U D. Maria
Correia Néto e, D. Clara da Con­
ceição F¡ Aurélio, 80gra da 8r." D.
Virginia da Conceição Correia, do
s,r. J08é �ebastião, proprietário,
da ar.à,D. Custódia da Conceição
S; Horta e do '8r. Franci8co Sebi­
,nha Aurélio. ferreiro em Amaro

Gonçalve8: Era ainda avó dos srs.
Otílio F. CorreJa Dourado, opera­
dor d08 CTT 'em Ca8tro Marim,

,

ca8ado com a 81'.á D. Teresa de Je-
8U8, Zacaria8; profe880ra oficial,
do' 8r. António Indalicio S. Cor­
reia,-ca8ado com a sr.a,D. Ana Go,,;
dinho Correia, operadore8 d08
CTT na FU8eta. do 8r., Rogerio Se­
bastião· Correia, funcionário do
Laboratório de Engenharia Civil
,em Li8boa, e da8 menina8 Maria
do Carmo S. Horta, estudante em

Oihão, Maria 'Guiomar S. Aurélio,
estudante ,em Faro, e Mat-iade Fá­
tinia S" Aurélio, .Era também bi-
8avó do menino João Jorge Zaca­
ria8 Dourado.
_,No seu funeral para o cumité1'io
desta terra incorporaram-8e cen­
tenas de pe8S0a8.
Também no pas8ado dia 15, fa­

leceu nC8ta localidade, a 8r.a D.
Má'ria Luisa, de 98 anos de idade,
viúva, Era mãe da 8r.a D. Maria

, Baptista Soarea, viúva do '8r. Ma­
nuel, Soare8, da sr.- D. Joaquina
Baptista Viegas, ca8ada com o 81'

Carl08 Viega8, proprietàrio, e do
8r. João Baptista Horta, proprie­
tário, casado com a 8r.a D. Maria
Andrade, avó da 8r.a D. Maria
Amélia Viega8, ca8ada com o 8r.
Confltantino Ram08, e da 8r.· D,
Maria 18abel Viegas Brin£a, e8po­
sa do 8r. João Evangeli8ta Brinca,
factor da C.P. em Figueirinha.
Era ainda bisavó d08 menin08
João Paulo Horta e Cidálina Ma­
ria Puga Horta.
A falecida era a pe880a mai8

idosa de8ta freguesia. No '8eu fu­
neral para o cemitério local, in­
corpor�ram-se ba8tante8 pe880as.

Grupo Cultural de' Tavira
Continuação da 1.8 página

cunapectos cavalheiros que às v("­

zes levam Uma semana a díecuttr
se talou tal assunto ... deve ser
discutido ou não. No fini ainda a

resolução resulta com tal cariz
que está muito longe de se poder
considerar perfeita! ...
Foi uma tnteressante e útil pa­

lestra que mereceu 08 maíorea
aplaueos.

•

..
'

..

Velo á batla a história do sapa­
to rU88e a bater no tampo da me­
,.a da assembleia enquanto, não
for utilizado para expezinhar to-
40 o munde, o que não tardará
multo porque da ímbecíltdade dos
-outros sabem 08 ,oviete8 muito
bem aproveitar.se...

'

Nem as dísaldênclas provocadas
por toda a parte têm outro fim.
Toda a gente sabe di880, todos o

sentem, simplesmente por como­

dismo, por cobardia ou por julga­
remque, assim, 08 seua desmedt­
d08 Interesses serão eàtífeítoa e'

,

08 seus proventos serão aumen­
tados, vão deixando correr o mar­
fim ou, até, fazendo o gettinho ...
Se [â, segundo a fábula, a caça­

da de socíedade com o leão resul­
ta em logro total, com o eur'so» o

malogro não deve ser menos com-
pleto: "

Ficam asaím enganadas 08 Yan­
, keee quando julgam que sacríñ-

-

cando 08, fracos - até apunhalap�
do pelas costas 98 amígos que Ihes
têm consenttdo, pará melhor ca­
'çada,-'a instalação de «casamataas
no seu território� ganham as

boas graças da Rúsaia e ficam ao

abrigo das suas arremetídas e do
pe80 do 8eu 8apato que ameaça­
doramente se agita; enganam-se
os pret08, 8e pensam que o domi­
nio rU880 tem a amaviosidade ' da
cObvivência «tu cá, tu' hh d08
portugue8e8 e que poderão muito
regaladamente yoltar ao tribalis­
mo atàvico rebolando-8e preguiço-
8ameilte, e de papo cheio, à sO,m­
bra da bAnaneira ... e enganam­
\o8e branco8, e me8tiç08 quando
cuidam que de pobres pa8sarão a

ric08 e ficarão etername'nte a ser

para8itas da 80ciedade 8em traba-'
lharem ... forçadamente ...
Ne8ta conjuntura a América tem

dadQ a, mai8 retumbante prova de
incompetência na defe8a do bloco
que se propô8 def�nder. '

Ponha a RÚ88ia não o tàl8a,pato
ma8 o pe8ado p'é de compri4a
unha adunca em África e 'ver-se-á

, quem domina em completo excluo.
'8ivi8nio o mundo inteiro ... com
América e'tudo ! ...

,

Pois alguma vez a RÚ8sia Cl,)­
munista tole'rarà o .capitali8inG
a'mericano ?
Que cân4ida8 ilu8õe8! ...

, M S.

Vende-se
Um prédio na rua Miguel

Bombarda, n.O 54,:com a chave
na mãe.
In£o�ma na Rua da, Liber­

dade, 59� Tavi,ra.
,

,
,

leceu no 8itio de Amaro Gon'çal�
ves, desta fregue8ia, a 8r.a D Ilda
da Conceição Silva, de 40 anÓ8 de
idade, filha do 81'. J08é da Encar­
,nação Bairro-Alto, já falecido, e

da 8r.S D. Francisca R08a da Silva.
Era ca8ada com o sr. Joaquim
Correia Pedro," di8tribuidor de
leite-ne8ta 10caUdade. e mãe d08
meninos Ezequiel Epifânio da Sil­
va Correia e Bli�and a Alice ,da
Silva Correia. No 8eu funeral, que
foi uma 8entida manifestação de
pesar, incorporaraI'n-8e ba8tante8
pes80a8.
Ás familla enlutada8 en¡;}ereça­

mos aentida8.condolência8. - C.

� brilhante �çtuação,
de

Maria Pereira
no espectáculo «Rob�ialac»

Contfnuação da 1.· Página
tia porque a artista tem o con-:
dão de encantar e conquístar
os espectadores.
Sem esboçar o

: mais leve
cansaço e riem sequer permí­
tir' que se, vislumbre ,a mais
ténue ideia de enfado ele, com
uma prodigiosa memória alia­
da a um extreordínãrío ouvi­
do musical, delid_� a assistên­
cia, enche-um esoectâculer-com
os seus fados'sentimentais da,
�elha mouraria, com' as suas

ca-nções 'ou coro as mais ale-,
gres marchas populares portu­
g uesa,

, t duma versatiltdade ex­

traordinária que nos surpreen­
de e alcança justamente a sim­
patia do público.
,Maria Pereira conquistou

Tavira', com um carta.� que d i­
ficilmente se apagará da me­

môr'ia dos que tiveram o pra- ,

zer de aeaistir aquele maraví-
'­

lhoso serão fadista, no Teano
António Pinheiro.
,Bateu O seu próprio recorde'

can tando 44 nÚ,meros.
,
,E o público aplaudiu frene­

ticamente e saiu doO eBpeçtácu­
lo sàtisfeito�com a brilhante­
àctuação da a'rtisía.'
Parabéns, Maria; Pereira· "e

até à vi�t8; era este o slogan
'

qae pairava no ambiente da­
quele fim de festa ciclista, dà­
quela felicíssima última etapa
da Volta aó AJg'arve em -lue
gentilmente..colaborou.a «Rob- ,,"

bialac»,
' ,

,

Os acompanhan-tes" guitat:':­
tista Francis.co C�rvalhinho, e

viola profes�or 'Martinho da
Assunç�o, dois exímios e ca..;

tegorizados artistas.· tiveram �,'

uma actuação digna de aplaUSO;
Todo o rspecticulo de,correu

num ambiente de solerie aeo­

lhim�nto e ao registarmos es­

tas simples apreci,ações apeaz�
-nos felicitatI todo aqu'ele con-

,junto, coin espê�iais palavras '

de encómio para a artista Ma- .,
:

ria Perei�a.,�. / ' e,,'�
Apraz-noli igualmeiítê:regi8�

tar com muita simpatia a cO-,
laboração dada 'pelo .sr� ,Da..;
inasceno Covão, ao Ginásio,
Clilbê dé Tavira, que o me'S­
mo é dizer ao desporto ciclista
algarvio.

\;

Agtadecimenfo
José Custódio e sua mulher,

e Bernardino Cust6dio' e sua

mulher, agra, lecem"ml,lÍlo 're­

conhecidos a todas as.pessoas
que, se dignaram acompànhar
à última morada' sua s�udosa
mãe e so�ra Gertrudeli do.
Carmo e 'bem assim aós que
se dignara·m �ssistir 'à :m.issa
de sufrá8i9 por sua alma nó,

dia 23 de Março.

J. 1-\. 'P�\CH�CO
TAVIRA

.Fábricas de moagem de \

farinha· espoada e ramas'

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem,
com que os produtos das fábácas

J. A. PAC'HECO'
t�nham a consagração do

'público qu� os con�ome.
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ração' de ,boa' intenção deve
Fazem anos: serdespreæada, a- dar-lhe cur-

,

so consciente ou inconsciente-
Hoje _ D.· Maria Catarina çotita

Gonçalves, D. M.arla Teodôaiá Mo- mente.

rats, D. Maria Eduarda da cruz Contra ó que os batoteiros
Galhardo e meuínas Maria 18Uda espalha 1 fi cumpre-nos erguer a
Gaspar e Maria,Marta' dlÁ

'

Si�ya afirmação, aliás verdadeira, deR08a.' f - f' .

Em3 _ D. Elvira Falcão Padinha, que só as in ormaçoes o íciaís

D. Marta João da Cruz Silva, e as emanadas das a u to z:id a d e s

meníuas Marta do Carmo Concei- competen tes sã·o as únicas que
ção Costa e Mar-ía do Carmo- da correspondem in teira e' com-
Conceição. , '1 l'd'd d' fEm'4 _ D. Erneetfna do Livra- p etamenteá rea 1 a e (Js ac-.,
mento Carvalho, D. Esmenaldà Ca- tos,
brtnho Horta e D. Natércia Duarte Jamais devemos perder de
Correia. vista, que o boato, ainda quan-'

Em 5 -,D. Marlà Antónia Fr-eitas dSoares, D, Luiza do' Carmo Mar- do pareça inofensivo � 'e ne-

-tin8, mentna Maria Bê'l'nardete nhuma importância, é sempre
Fernandes Jacola'; e 08. ers, Dr. uma arma de combate dé qué
Jorge Augusto Correià e Joaquim, os adversários se servem com,António Correia, MatQs.,,) ,

_. f'l'm que nem sempre nós des-Em'.6 _ Srs. CU8tódiov'Mal\ceUno -

'

Chagas e Severino Rodrtguee Ri., -co rrírraremos mas que têm.' co-'
beiro dos Santos. _ mo destino sempre a realiza- ,

Em 1 - D. Maria Cândida de ção de determinado designfo..
Mendonça- Campos, D. ,Maria JQ8é De .resto, de, um modo geral;'Freítas -Soares e os ars. Jorge Epi-
fâneo Madeira Viegas, JoaquIm da quando, nãõ '

.sempre mesmo,
Piedade Guerreiro Carepa c VictOr eles são informados' úniclà e :

Manuel Martins Balaa. exclusivamente pela mentira,.

Em 8-D. Maria Pereira Cabrita, d l'meninas Custódía Dionisia Brito quando' não esmente c ara-
do Carmo, Díouísía do.Nascímento menté li intenção de calúnia.
e Mariade Lourdes Lagoas, meni- Seja, porém, eome fôr'a nos-

,

no Telmo Feruandea Pádua Palma. sa, atitude perante o boato
9 o ar, Alfredo das Dores Santos. Ionae de ser complacente, de-

Partidas e Chegadas ve antes tornar o aspecto de
deddidó e enérgico combate,

Após ter-passado uns dias-nesta dando-lbe caça em todos oscidadc regressou á -sua, casa de
Lísboa, fazendo-se acompanàar de terrenos apondo, á mentira que
sua irmã, o n0880 prezado amígo o informa, a verdade Lrrecusâ-

Re cionJt�r�âneoh sfr. dJoseR' Augtfsãto , vel.
.

,

e 8 unior, c e e
.

a epar ç o, Dar Ár.a.nd.e .

e expansã'o aodo 8.� Juizo Civél de Lisboa. i!'o

.

_ Com sua espusa e filhos en'- boato, prinCipalmente em 'nia".
contra-se hesta,cidade a nm de mentas, gr4ves como os Clu-e
passar a Pàllcoà, o nosso velho estamos viven.do n:lo é servir
amigo e conferrâneo sr; :pr. Ma-

lealmente, mas, antes, ,colabo.-
'

nuel Sabino Costa Trindade, dis- .

tinto médico na capi'tal.., 'rar com o inimigo qui! procura,
- Esteve nesta cidade donde se� todos os_ meios. oS-,niais, varia,.

, ,guiu para uma viagem turI8ttca dos disfarc"s, para,,' minar a,
'para Espanha, o nOS80 .contérrã-

nossa unidade.
.

neo e 'amlg,o S&. José João Sant08
Dores, empregado 8uperior da E conltra' semelháil te e' tão
Companhia Portugal e Colónia8. r�pelen�e havemos de não sa-
- Com sua famili� encQntJ.;a�8e ,iJer' erguer, a' méno:� que po'snesta cidade, otide veio passar a

'. '.' - "

, .

Pã8Coa, o n0880, prezado amigo queíràmos to.rna-r v-1éhmas cons-
81'. Dr. Arnaldo d08 S�nt08 �ança, cientes dum: erro de ,que. o. .fu-

. �eritisslmo Juiz de,'Direito' d;e turo saberá :pedir-nos contas.
uma das Vara8 de Li8boa.

'

,

.

.

- Com sua familia, 'vimos ne8ta

cidade, o n0880 prezado amllrQ sr.

Miguel Fortuna, antigó'gereó�e do
B N. U. nesta cidade e actualmen­
te prestando servl"Ço em Lisboa.
� Com "ua: ,esposa e fUhos en­

,contra-8e nesta: cidade .o !!r. Capi­
tão de Engenharia He(minio de
Alberty. ,

- De visita a sua famUla, com

quein veio 'pa88ar a Páscoa, en­

contra-se nesta cidade com 8ua

esposa, u nosso conterrâneo 81'. Dr.
Rui de Amorim Ribeiro, professor
do ensino secundàrio 'e proprietã-
rio, em África. ,',

.:.. A fim de pas8ar a J)àllcoa com

8ua familia, encontra-se ne8ta ci­
dade o sr. Celestino do!! Santos
Amaro Junior.

'
'

"

_ Com 8Uea espo�a ,rel{re8S0U d.ó
passeio pelo Norte do País; o,nós-'
80 ilustre conterrâneo e prez�do
amigo sr,' Brigadeiro Edual'd.o Jo-
8é dos Santos.
_' Encontra-se nesta cidade a

61'.8 b. Maria Luisa- Falcão de Car­
valho, residente na' capital.'

Sinto 'os Jedas srripientes do vento
A vibrarem nos, vidros da janela I
Oiço os Duendes arrastando clevigeros e correntes

'E ao meu redor, ,

Circulam os espíritos. eriçados
Por não podererp tocat: nós seus parentes.

Ch,ora Q. Bem num poeme inacabado.
E os açoites fusligam os srbustos
Como os inocentes soirem
'Com o mal pelos outros praticado.

E as arvores tremem pela fúria
Dos,e�pectros·à. solta "

E desprendem-se em glJedelhas � lamúria,
Gemendo 08 troncos 'que a nortada volta I

,-
.

E das ·lágrimas caídas
.

Se en�voar8tn as estrelas.
,

E o mer ruge em bramidos, fu.rioso,
Arrastando homens, barco ti velas ! ...

) -:

, IE pela noite adiante,
As risadas, as, pragas,
Assobios de serpente.. ."

E à chuv« a cair em ¡jrandes ba�as I
.

, !.' '.

Ah I Co�o eu sinto ern transe o coração'
E vou pelos espaços desvairada
Acau·telando os ninhos da noitada I
Ab'randa Il louca fTiria, tempestade I '

Não 'cessam teus' ceprichosde vingança
Bein sei que é sempre tUd a Imensidade I

Maria Leonor Gomes de 'Mello e Horta

L,IVROS REV'lSTAS
Sear. Hova �- Recenlos ,os n.OS

1328/79/80.,rellltivos aos' meses de

Ag.osto,\S�te�bro, e Uutllbro co­

memorativo do ci-nquentenàrlO da

República.
Rodoviárla;'_ Reyista de trans­

porte8 e tu,.d��9¿,publlcou-se o n.o
65, referente � Janeiro.

Voga -'-Sal� o n·,o 124 de8te sim-'
páti.;:o jorqal i14t1t�ado p'ara tod08.

,

A. Coóperá�ão -.. Rect;be,m08 o

n.O 58, referente ,a I;everelro-, de8ta
revi8ta de ,cúltura, hiform'açào e

divulgação téçnica. 'O sU'màriQ do

'pre8ente -número é con�tit\lido por
intere8f1arites:e escolhidos aS8un­

t08 de técliic�¡ ;ecoQomia, 'Uteratu­
ra� actualidadeS. I;Ítc, que deliciam
o leitor'j��là<;variedade de expo�
81ção. -.,"'. ,.:'-�,';

,

BancQ ,de) A,garve-Recebemos
o relatêirfo; "bÚ'lanço e" parecer do
C()nselh6 F-i8c'al¡:_,re-ferente a 11')60,
de8te impt,rta!lte e8tabeleclmento
bancArlQ 3;1�arv.io, que tem a 8ua

8ede em Faro e filiai8 ,em Loulé e

Portiinãoé co�respondência priva-
tiva, em Olhão. .

Por ele 8e v.ê nitidamente a de­

safogada situàção fiti(ll�ceiJ;'a que
di8fruta pois encerrou as sua8

contas com_ 1\m lucro liquido de

1.041.815$44.
.

Boletim da Direcção Ge;al dillS
Contrlbulçõe, e Impostos - Pu­
blicou-8e ,o boletim n.O 23 referen­
te a Nov;embrQ, cujo �umário cn-

'vulve várl08 aS8unt08 de interessc
fi8cal tais COrÍlO: e .. tudos, jurispru-,
dênda, divulgação fiscal, legisla­
ção, etc, que tão. 'úteis 8ão aOIl con­

tribuintes e a qt!ant08 8e dedicam �

a a8suntos do foro.'
Este i>oleÜm veio, pela sua opor�

tunldade/ preencher uma grande
lacuna que de h�,'muito se fazia
8entlr na complicadamàquina daM
contribuiçgeS e impo8tos.
Historia dos Descobrimentos

..,... Saiu o fasciculo n.O 11, colectâ­
nea de,esparsos, dirigido pelo pro­
fe8sor Duarte Leite, organização,
nota8 e e8tudo final de V. Guima­
rães Godinho;'em excelente edição
daCosmos.

'

O pre8enté fasciculo o(.;upa-se do
1.°, periplo,afrlcano e do de8cobri­
menta da AustràIlR.

Beethoven - Acaba de seu Pu�
blicado o fatlciculo 0.0 11, desta
obra de Rondim, sobre a vida d6
imortal Beethoven, tradução do

professor Fernando Lopes da Gra-'
ça. Nela consumiu o autor 50 anos
da sua vida. Segun'do o plano eK-'

tahelecido esta obra. eonstará de
2 volumetl.

'

É sem duvida do niait! completo
que até hoje se editou entre nós
tlobre a figura do grande arti�tfl e

que a Cosmos 'nos oferece numa

pr��?rosa edição.
Rev.lsta D'Aquem e D'Além Mar

- Recebemos o n.O 121. dellta inti!,
ressante revista. lllen04ár¡o d, ,H

portugue!!es de todo o muntlo Na,

cap' traz uma excelente totu da
Praia de Cascais.

Bõrdados à Máquina - I'uhli­
cou-lIe o n.O 30. referente fi Maryu.
que traz excelentetl ulOdelo04 para
bordar bem como. molde8 e mode-,

I •

. .... "'.�

"

los para a, execução de artigos de
vestuário �, por iS80, o intereslle
desta publicaçãu aumentQu pela
8u.a utiUdade no lar.,

,

'

'

'Ela _ Saiu o n.O 42, referente à
Março, de8ta revista d,e lavores,
que prima por apresentar os mai8 ,

lindos, e modernoll crochets, ren­
das e bordados que'são o verdadeio
ro mundo das grande8 damas par­
tuguesas;' -

História Ilustrada das Grandes'
Literaturas'- :Continua a pUebU.
car�se regularmente e8ta obra mQ­
numental. que a Editorial Estúdios
Cor colocou ao alcance .dos e8tu­

diosas da litera turd. Os fascicul08
n.OS 53 a 55, recentemente apareci­
dos, completam a «História da Li­
tcratara Inglesa», de A� C.Ward,
'cuja tradução esteve a cargo de

Jorge de Sena e de Rogério Fer­
nandes. Do prim�jrQ detltes eseri­
tore8 é também o notabilissimo
«Apêndke» LIue enriquec<: a obra
e que constitui urna anàlt!!e pro­
funda e competente da literatura,

inglesa deste .século. Este texto,
bem como af< numerosas'notas que
e8clarecem e orientam o leitor, fa-,
zem do livro de que damos notí­
cia a mais actualizada intormação
de que hoje d�8p0n:t0s sobre a lite-
ratura -britâni<:a, "

Como, é timbre da colecção, a

obra apreKenta-se belamente ilutl­
trada, tornancto-se asshiI, deste
modo, indispensàvel no aspecto
icono¡rrãfico, como já 6 era no as-,

.

pecto hl.stórico e çritico ,

O Homem e as coiaas:"'No pras­
seguim�uto da execução do Plano
de dítusão da Cultura Popular
acaba ¡;le ser publicado pela Direc­
ção.Geral do Ensino Primãrio mais
um intercssante-volume integrado
em �Colecção Kduca,tlva» que lie
intitula «O Homcm e a8 coi8as,. da '

autoria de' Francisco Martins. ,
,

Trata-se de um trabalho valioso

e'dlgno de ser apreCiado pelo que
muito félicuarilOs o 'seu autor e a

Direcção Geral do Ensino Primã-
1'10 pela utilidade destas pub)ica�
ções à cultura popular.

REPRESENTANTE: '
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Aniversario8

. Cantina Escolar de TavIra

Pelo conhe,cido beô'emérito 8r.

HenFique Gago da Graça; foi ofe­
recida a quantia de 200$00 para es­

t� Cantina E8colar.
Bem 1;làja o, sr. Graçà p�lo 8eu

ge8to altrui8ta.

'Serviço Especial

!.
'

�

Para assegurar o tran8porte d08
pa88agciros que, por oca8ião des­
ta8 fe8ta8"se deslo,quem na Zona
Sul, é e8tabelecido o seguinte 8,er­

viço especial:·
/)� 25 de Março a 10 de Abril de

1961 ,_ Comboio n.O 9011 (rápido
'do Algarve) - Efectua'8e diárla-'
mcnte entre Bat<reiro e Vila Real
de Santo António - Guadiana,­
('om lig¡¡ção para Lag08. No perio­
do acima indicado dá também li­
gação para Sevilha.
Comboio n.O 9012 (rápido do Al­

garve) - Efectu¡¡-se diáriamente
enlre Vila Heal de Santo António­
-Guadiana c Barreiro. cam liga­
ção de La�os e de �ine8. No perio­
do acima Indtcado rccebe também
ligação de Sevilha.

Oe 29 de Mar('o a.'1 de A.Dril e no
dII' 9 de Joh/'il de 1961 _ Comboi08
n."S 8111 e 8rt2 - Efectuam-8e dlà­
riamente entre Barreiro e Fun­
c4eim. com ligação de e para o

A'lg:>rvc. Tem tambem ligação de
e para Aljt1strel
Comboios n.OS 9221 e 9243 - Efec­

tuam-se diàriamente cntre Faro e
Funcheira.

'

Vel h'o ,Pro'cesso

Grémio· Brasileiro " fe' Irouadores
Fai instalada a Secção da

Guanabara do Grémio Bra­
sileiro d�' Trov.dores. A bua·'
diretoria ficou assim constitui­
da: Pl;esidente, Lufz, Otávio;
vice-presidente, D"lmar Bal­
rão; l.°.Secretário, Hélio Tei-

.

xeira ; 2_0 secretário;' Alfredo
Moraes; 1.° tésoureiro, Ãu-gus-'
ta Campos ;2.°' tésoureiro, Bap ..

tista : Nunes1 Bibliotecãripi
A parícío Fernandes; Orador
oficial, Zalkin:l Piatigorsky
Qualquer informàção QU ,ade­
são p-od-erá ser enviada pata
Rua Barão de Itaipu,186, Vila
-Isabel. Rio de Janeiro - Gua-
nabara.

.

noulOS Sillos da J.U.C. de
.

�I�boa
.

Com a aprovação do sr. Car­
o deal Patriarca, acaba de ser
'constituída a Liga dos_Anti­
gos Joéistas de Lisboa.
Por intermédio do nosso jar ..

naI, a Direcção Diocesana des;;'
te Organismo Universitário
pede a todos os seus, antigos
filiados que estejam. interessa­
dos em. tazer parte da Liga o

favor de lho comunicarem pa­
ra a sua s,�de (Campo de San­
tand, n.O 47, Lisboa 1). com 'a
indicação do nome completo e

d3. morada.
'

Ser-Ih'es-ão depois 'enviadas'
as necessárias indicações e m

pormenor.

Vende-se
Cadeira de bébé com capota.
Informa Càpitão Jorge Ri­

beiro - Távira.

,

Agradechnento
A famíiia, de Vitorino da

Conceição So,ares, vem, por
este meio, agradecer a to :las
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo 'ã sua. última
morada, e bem assim àqueles,
que, directa all indirectamente,

,

lhe plani£estaram o seu pesar.

Dos Livros "

• • •

O Mistério da Vila Seblec
Com uma capa à cores muito ex­

pres8iva (tão expresetva que é di­
tíctl descrevê-la) acaba a Lívrarta
Romano Tor-res de editar o n.O 116
da sua colecção «Grandes Misté-

- rios» tão conhecida e .apreciada
entre. nÓ8 e que inclue no sen ac­
tivo mais de uma centena de ver­

sões
.

cuidadas de romances poli­
elate de autores ce labrados no gé­
nero, esoeelalmente americano.
Intitula-se o volume eO Mistério

da Vila Seblec» e sâo cerca' de du­
zentas páginas de leitura agradá­
vel e apaixonante desde o princí­
pio lité ao fim a [ulaar pelos titu­
las dos capítulos alguns dos quais
se tndícam e História de uma rapa­
riga desaparecída, Quatro pessoas
no' mar, Luta no mar. Um murmu­
rio na água, Um,cadãv�r para o

palhaço, A palavra de um mori-
'bunda e o Homem'a quem Rolli-
80n cunhecia.·

,

Agradecendo' a Romano Torres
a amabilidade da oferta de um

exemplar deste novo romance po­
licial da autoria de John Creasey
,e versão de Aurora R9drig\letl, re­corneudamos a sua leitura a todos
os aprectadores do gênero ao mês;'
mo tempo' que anunciamos para
breve o volume n,v H1, «O C!lSO do
díamaute 'cor de rosa» de Anthony
Morton.

.
.

,

.

Um lugar ao Sol

Alguns anos depois determina­
da a guerra, por alturas de 1950,
surgiu ern Inglaterre. uma nova

geração literária que. em corrtr-aa­
te com a placidez da literatura que
entâo ali se fazia e que a gu�r('a
parecia não ter afectado .senaivel­
mente, seapreeentava, por asaim
dizer levantando um .pendão de'

inquieta revolta e de Irre ver-ênciu.
Foram eesee esrr-itores denomina"
¡;los «a,ngry _young men». o que,
em tradução livre, 81gnifica cjo­
vens iradbs� ouclndignad08».�féc­
tivamente, a ira e a indignação,
embora excluindo toda a, ênfase,
sem apóstrofes nemarreb!\tamen­
t08 de retórica; lião o móbil detlsetl
escritores. Os motivQs de tal ditl-

.

posição de e!!pir1to talvez possam
eri�ontrar-se na desilus,,-o qu.e a

paz qua8e 8empré'produ.� nas ge�
rações, que fazem a guerra, Kin'
certo sentido, pode dizer-se sté
que tudas 8S geraçõcs de apól!­
-guerra 8ão gcrações de '«yoliog _

angry men»; porque nl,lnca as 'pro­
messas da guerra são mantidatl, e

multo menolS cumpridag, na paz.
� Entre essetl ellciitores, � embora
'recuzando-se a enfileirar no grupo,
que, n(lo ,nas tendências ou no mo-,
'do de as exprimir, .salienta-lSe John
Braine, alUor de doltl romancell

apena8, um d08 quais, «Um lugar,
,

ao Sob, foi :um ,¡;l08 malares êxi­
t08 editoriais e'de critica d08 úl-

, timos anos. O livro' narra a hi8tó- .

ria duma ambição; Nascido nati

classcs 'baixas da sociedade, Joe-
'Lampton, o protago'ni8ta, tudo fa­
rã para ao outro lado da linha que
8epara ric08 e pobÍ'e�, para con­

quistar ,o 8eu lugar· ao �ol; Ao
mesmo' tempo lúcido e. cego, frio
e al'aixonado, acabarà por provo­
car o suicidio -da mulher que mais
profulldamJ')nte oamava, ,derradei­
ro obstàculo qlté"se Interpunha
entrtl' cIe e o triunfo final. Jae
Lampton, triunfarã, pols ... R 'é
quando vê reállzadas todas a8 8ua8

aspirações, quando nada mai8 lhe
fica para desejar, que vai narrar,
com o amargo ,8abor de desUu8ão

que 8empre lIobrenado no prazer
maill vivo, a história da 8ua ambi-

.

ção, numa 'apaixonada obse8são
de verdade que não rtlcua diante
da confissão d88 próprias babe­
zas e cobardia8.

'

tradução de Aida Lawrence e

João B. Viegas. (Editorial Estudiofl
Cor, 410 páginatl, 40$00).

,

Chéri
A vastis8ima obra de Çolç,tte es­

tá sendo; pouco a pauco, põsta ao

alcance do leitor portuguêll� Tive­
mos já a felicidade (a palavra não
c exces8iva) de poder. ler na nos­

sa lingua eSSC8 admiràveis livr08
que lião «Glgb, «Verdes,Amores»,
cA Gata,., romance8 e -novelas de
uma beieza até hoje, por ccrto, ra- '

ras veze8 alcançada em qualquer
literatura. O livro que acaba d,e

aparecer _ cChérb - não fica di.
minuído no confronto com os que
o antecederam

.

Pelo contrãrio:
criticas responsávei8 conslderam­
-no com boas razões a melhor obra
8aida da pena de Colette. Que é a

mai8 célebre, aquela em que mai8
evidentes são o génio e8tUifitico
da autora e sua excepcional agu-
'deza de observação - a concor­

dância, neste ponto, e unânime;
Nesta narrativa de p01;lco mai8 de
duzentas páginas hã um mundQ
prodigioso de sensações, que a

prlmeirà leitura não' chega a e8go­
tar. cChérb é um livro para 8abo­
rear, uma daquelas obra8 a que
de vez ,em quando se volt,a e que
8empre encontramos com a fres­
cura do primeiro dia.
A grande arte de Colette �o seu

incompalãvel estilo, fizcràm de
«Chérb uma obra única, algo de

imperecivelmente luminoso - um

livro que. ele sim, não envelhece,;
rà nunca.

Tradução de José Saramagó. (Edi­
torial E8túdlos CQr, 212 pãglna8¡'
25$00).
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notas para lucin.da Trirdade e Fema.odo de Oliveira

-S'Ai-SE do teatro com a pe.ça,110 pens�men�o. O teatro-tese
"

é assim. Le�,bt:a tun gâ�oto viva,. irrequieto, q,ae nunca

· , mais" deixá die nos '. .' --
....

.

làzer p�rgunt�s. que. .

.p--or A'OtO'Dl·O·.·:;.·..AJigUS·tO·\SH. tllS'-. .110S' põe em dificul-
,

11- ulllu

dade p/;)r-lJ"o satis,laze.r. =====;::::::==========

E a .peçii'lv.em'·COlil'OS.CO � como um remorso, como. uiná
· recrimineçêo lixlt ---: desd'e'que'deixamoS' a eedeire, como uma

iriterTogl'rçiio qué nito .nos dêi�a. £, como se tivessemos visto:
. I

um'a,audiência sel!1ssciónsJ e, não podessemos 'compreender Ill'
.�bs�lvi:çii:(), ou s',conde'naçãO .•• "ouvimos os depoim.entos, o�

tina, .infiltrâ-.se e , envenena. B
.

mentelidede, fQ.zendo-se estre­

buchár . no. cércere estreito do.
.

sonho. 'em,' Bgonia, ien1fa, esmo
urn' Chessman. ; .

.... * ...

Vista sob o.�ris-'ma.de Ta.lma,.
a p'eça tem, tea¡tro'. T�a-tlro sério
quase -Pin:rándeI8'tJ,@.•. 1'.()r�e¡ Wl­
làmil(d'e excelent-e désenb.�,d-e
Fernando de Oliveirfj), é o.cen­
tro' do tem.a/ Üs- rest'8ntes, 8,
pel1il-.eria� dtesenhada.Jc€)ln· eq,(¡,i..
destâ.ncia rigorosamente' geo­
métrica do. seu, ponto ..• de
vista. GJotto nã.o dese:t;lh.aria
melhor o pfrcu.]o, a mura.lhfl""'::'
() «poço da'mone», em qu.'e Ee ..,­
nando de Oliveira"se agiga'nt's
e a£¡",nda�" red.opiando

.

numa,

força _centrífuga ilud.ida,- pr:o­
curando «-evolar-�e» pa''C8 o�

Além, de. tontás' saldadas.- ••
sem conseguir mais "que viver
cativ€) dessl1, muralha; que, de­
sénha O",p'o'Ço,cJa. sU8,d'esdita.,

OSt Vills,íniles desénb8m O'

elo fechado., a superHcie v.icio,..
sa, 'enrolada sobne. si.ip¡raptia,.
qu,e Jo.rg.e pe:réON'�, louco; eft­
doide'éido, � sem se:1,]iberta'r,'� e

onde cairtl, por fim, .vitimad-Ó
pela ,ii:ngina_ fulmina�te•..
Lu;cirid a,.. e il h:eia que pro­

cura" abrand/Jr li fúria. c.entri.,.
tuga, a' poder de. ar8u,tpentos
terrt;hos, Plilp.áveis, visíve�s' a
'olho riti,tB.du.lterfl1!Jdô' a ,erel1çá,

. se;n cansegui": mai$ '(Jue acele_"
rar o ritm'o;.._ a s,uge_stão duma
'superfície cplana pàta o ob,ec­
fivo da' ftiM<ao tet,re:l!lo ..• ,

E � peçs' vive'"'@ «s.er' ou' n'ã'P
seT»' entte a ·an8ú�iia. espifi­
tual e:"a a��:¡istia, te1.'Te1iJa�,Eil­
{re o .p'i/nsalmen'tó')d_J€I'�á,:César
Q que é ,d.e C�sar» e .a impQss.i­
-bi!id{id'e, desse pensa.m.ento t.rá- .

g�co �.·á Cê'i't.ezaf da ,im<p.ossi�i­
lia.a,de� d(l 'sua :�:p,licação. "".'

"

'Sem ,nerv'o, quase calma,. ii
peça s.&its,' fsz vibrar·e sofrer

.,

. ': ·tr,ans·mite-nos a. s,{!a atmos­
fáa ,sfi¡foeante - 0- impàssi",el
da súa'-adaptação /I. vida prlÍti:'
deba,tes, a sentença, e·· não"nQs
most,ramos conform.es aq; in� ,

conf.o,rmes. Com· a 'deoisão dli)
{ú,d, exactamente. p,or.qrie ·.hesi,;
tsmos na opinião a formar so.,.
bre o assunto.

'.

"Pat'a: quem' i1ej'{J. o tea,tro

passatempo, o a{!santo' não vai
além 'dos'quatro actos. Melhor:
duma'·«t.empestade ·num\.cppo
de água», viru.dli! enttre 01 a,brir
e cerrat' dos cortinRdos, que
dit.am o início e o -finfll. dos àc­
tos. Ess""es chegam cá fo�a, alTe..

làm e naO pensam mais em ·tal.
Alivillm�' como se tom.assem
um e.o.t;ÉJprimidõ .•para,' á·s ,doTes
de cabeçs.:, � •

.

. .

Ma-s- para qu·em sente o tea­
tro; :paca qu.�m ama os pt'oMe­
mBf._·do' teatro) a,jJeç� (contin(ua,
rep:e('cute--se, t-al. como se','UlmaL
criatura poúco versada em -¡¡­
sica, olhasse a Torre de Pisa,
na.,sfl.a fn.dinação atroiada, sem'
compreende,:r;, a .sua, base. de .

sustentação e muito menos o

fenómeno em si,
A cada mom.ento a.iese elas­

tiCi�a-se •. £, corno se tiv�sse,
-,mais um BCto, uin. acto tnfini�
to, que nunca mais' d-eixà de se

representa.r no palco, d� noss.a

iétina, tia nossa .coiisc;iênciá de
pretons,o home.m-ius_to, -getàn­
do um «porque_»? e «para-quê ..?
que se secunda

.

como um' eco
infinito de 'montanha.

'

.

.

Procuramos ante o «puzz'ele»
de «A'Muralha .. identificar o

desenbo.;b�se da peça, dando
às suas pédr8.s-fragmentôs· o

lugar· tbais conveñiente com a
· interpretação - o rumo mais

. .,

Reuniram_-se .

no. dia 25 de
Março, tia Casa do Alglinre,

Para conhecimento. dos",in-, destacantes figuras narurais
tervenientes da: Volta ao ÃJ;. de' Castro Marim .e doutras
i�rv,e em ¡»iúd'ets¡"Gomunic'BJ.. tenras algarvias, a lim de es-

-se' a relatção'dos prém.ins ,oti- tuda rem a 'maneira ,prátic� de
cia.is e garticulaxes ,ganhos .p,e- consegtrirem angariar donatí-
los diferentes ciclistas:' .

.

vos entre a gente da sua pro-
.

1.° - Ànt6'ni'o<,Dis(to, Ág:aiaoSJ. vim cia, residente em Lisboa,
de .Ñlp'ia'rça� 1300$01');' paca Il aluda das obras da ree-

2:" - José M-anuel'Marques" di£icação do histórico templo.
d Águias', de. Ãlpi8'rça, 1.050$;

.

Foram nomeadas para o en-

3.° - 'Vito'];. 'te:na-z.in,ha)' Leu- cargo duas ·comissões assim
letæno, 7trd$oe, um ¡ettv'elope> constituidas: ,.-

m i.stér.io em Loulé, dOis enve- Ex.mas Sr.ee D. IsabelCente­
lopes rmstérãovern S. Brás"de, 'itoHdeSousa Carvalho,D.-Isà-
Alportei,. um en'voelo:pe"'misttE� bel Seita Monteiro, D. ,Maria
do em V4la R:eal de St.o An- das Dores Villa Pacheco, D.
'tónio'e,um pacote.m istécío com Maria Luísa M81elues ds<-CO's-'

. conservas em, V...ila�If� de:,S:t.o ta Rocheta, D. Maria. Eu.gé ..

Antcóhio..
.'

nia MardeI' Correia, D. Rosá-
.

'

4.°�Mostinho Correia, do rio' Fernandes· Sargado More';'
ÁguialJ de .Nlpiarça, 450$0:0. no,

. 5.0 -, Peixoto <AIMes, B'e.nÆ;(('a, Ex.mos Srs. Juiz Conselheiro
S$0$QO eium,envelope miS1iéri€) DF. João Bernardino de Sou-
em'S. <Brás' de'ldportM.

.

sa Carvalho, Dr. Humberto
6�0 - Manuel Simõ.e�, 'Ben� Pa,checo, Dr. Armando Célo-

fica.� 4.OO$¡ um,e,n.velope nt,isté-. ríC€) Drago, i Dr, José Isidro:
rio em Vila Real de St.o An- Fa;rr�jota Rocheta, ,srs.' JQão

. tón.i-arGa-.c.'R.obiaJac», um. en- Lóis Fernandes Júnior· e .À�- "

veloJ¡)i.E! ¡ ;li1lÍ's,tér,i0 em·V.ila Rea-l, naMa Martins de B:rit�.•

de S.tO António e u·m es1iojQ� o Este conjunto de,pessoaedni..;,
com dtt8's gl8'Tra£a"S�dre' vinho d'Ó 'dou imediatamente as suas ac-

Po,rlo, .em Vila Real de S�tO tiViidades fi.cand@I'res.olv:ide:
Añ.tá,n'i0. ". 1.°-Abertura duma lista

.

7.0 - A1V'es,,:&a·r.l:msa,$altlga;';'· para inscrição dos' donativos:a
lhos, i5(:)$()Q e' um envelope

-

afixsr n'a Casa do Algarve,.
mistério em :MàTtiitloDgo. onde foram logo registadas'l ,

'8.0_:Antoil'lim.·oBapt-i,s,tá,San.. verbas elue atingiralD! Üjm� to-':'
gdhos, 300$010,. um.. Cmv�Jr0p,e tal de 8.0Q0$oo.
rn1stério eJ¡!l:'�Ca�ltopo� um·'en,- -

2.0 - O�ganiz'EfÇã{>J.umgran..
velo,p,e, mis,tério �m, M,ontes de espectáculo de arte a levar
N'o,ves, ,um en,velope ómis,t:érie.. 'a' efeito no dia 17' d,e Ma,io de
na<'Eeirtêi<J1Il" �'Um e1'lvelo,pe'mis.. '1'%1, ,pela's�21;aO hO'.ràs, ,na,.Ca.....

té-rio na eatrai'a;"e<.um·'eiwelo.. sa .do .Algarvé,
.

pe Mi�tétio em:�M.artinJongo. 3.'°_ Realiz�ão.no dia S d�
9.0 ':"'\Trftor,:Le.ulle.ngo, Gjdá- J�nho dé 1961, de' utnr· «Chá

sío.,<150$�pUIh eft'Velopt!.m'Í:s. Canasta'» na Casa do ALgarve,
tério no' Parenal, um�pacote ·de nele t0mançlo. parte dist-iMas.
conservas Ho.P.a,rchal,.dois en- 'sr�:.•,da soC'Íe(l.ade alg111'-via,' re ..

veIope:s m'istérd,o.., em Santa. sidentes em' Lisboa, o qual-será
Catar,ina. e:, um plU J'e' meias seguido' Œum'a soirée-diinçacte.
em Vila Real&e'St • .À ntónio�

.

As' referidas COIilis8'ões es�
10 __,..Jode Cor�o., Giriásio,' peram..conlÍ-Í1�uar<ã .r.ecehe_l:-um. ,

4óo$oO.,;--Ium q,uaJ,no especial de grancie ,n�meJ!o ,de> don·a;tiÍ'.Vos.,
bíeidé-ta.�' pm·. (})l.hão, ·oferta· de dado o'' Hm '. altruTsta da stra'
ManueJ'!BaTros.'an1i-g'Ü'·c1clista. missão, os q'U'ai�' deye�':sér en­
algarvio, �iin env.elope misté.rrio viard.os.'JPara a'i Casa do Ã.I.�a¡t­
em r.ãl1:a, tUn en'V'elo,p�.misté-, ve, Rua Capelo" S-a:':""" Qf.o
rio .nau Feite-i"l'a¡ um :en. velope em'Disboa.

I '

mistério' eIn' .Cachopo. um p'a-
cot� .de co.nservas" e u_ml par de
meias de Nylon, em VilatcR,.e_al
de £�,n;{(i)., Nil.tÓ-n'Í!o.

'

-.
.

11.0 - Arl-indo de.Ca'tvalha,­
do· Sporting, 100$00•.

12.°, So.u:sa .Caid0sD, ,dorP,or­
to,·,50$Q(�.,:

.' .

18,·�_'_ Lauren'tÍno· M'tmdes,
dá Ovarense, um envelope
ro isté¡i-io., em Faro, Ú'fer,ta da
Robbia>laé. :.

"
.

. 22.°· - Agostinho Bré s do
Sporting, um em'elope mis­
tério em V� R. S. António.

S4.0 -Sérgi,) Páscoa; do Gi­
n'ási�l, um 'eniVelope mistério
lia- Co-m.rceição de Tævira. .

.
28.0 - Jo�é Pa.(lh<e,�o; GO P,o�­

to, Uffi' e.n·velope' 'mÍsté<ri-o 'em

Portiníão., da Robbíalac, e um

envelope mistério e conservas

n� Parchal. .

'

\ 30.0 - À"n1:ero £--1ias, do San­
ga)hos, 150$00.

,

He:rDÚm io :Corrúa" dti> L.ou-
e letano; -(Desi-stente) 'Uni eilVe,:"
lope miiSté'Pio. e u-m. pa'c-ote de
conSet',va-s no' Par.c'ka1 e' um

envelop.e mistéri«)'.em Rorti-
mão.

37.0 - Humbel'to Corvo, do
'

Giná'sio, uma gar.rafa ele licor
em Vila Real d.e St0. António.

Tl2afro "'nlóni,o' I>inheir{}
'-- Esp�ctãcui�s da' semana -
Hoj�,.paraAmaiore& de 17' anos,
Jacobowsk:y . e o Coronel, coni
Danny Kaye, e Curt Jurgens.,
Em Complemento, R:epresalia
Sangret1t8� em Tecnicolorí com
GUY Madison,'Felicia E'an.
Q�inta-feira, em ESP.ectácu"

lo para maiares de 1:7 anos,
.À Cucaracpa, com Maria Fé­
.lix, Dolore s Del Rió� E,milia
Fúnandes e l>edio Atmenda�
ri.z. Em Complem.en.t,a",.Q Ca-
'minho da,. Viâà� com "Hu,mher..
to,Jimenez. Pons, ,lgnado:Gar­
cia Torres, ,Rogélio, Jimenez
Pons. ' .. ··0, .:-

... ,.,,' ..-.

fàrmáda .do·sl}rvf�G__;_Está�
de' se.rV'.iço� I\illl'�ej;tte�';: d&œa'1IlIte ,a

presen,t-e. semtS:ri.li, 'li Elarr,l&cia
Fra,nio. .•.. , '.

. ..

'... .�. ¿ ';"�
-

'¡ �

Este, nlÍmem êtoL v.is,ado..P\sla'
o. e lei-a:ç�ã1J

.

d-e�C-ii1-SiHa
l' .

�
.:;' ,

,,.

sceitiwel par:a a so�ução do qne­
bxa cabeça's"-e sâi£-nôs·sempre'o
mesm'8' abstracto"":_ o' mesmõ
PicB:Sso,;... setñ· que: achem_ôs·
'uma"«poz:t'f!. de de ss:íib.E1» p'8'l'8'
a ident-ilicarão 40' retrato' 'qlle
CfJlvo·Soc.elo d-efJenhou, recor�

to_u'e bara·lhãu, pal'a lan'ÇaT de-
'

p,ois sob-r.é Bs-tBJbu',u-do pilleo -e
.

. nos: il!1-t.ri�ar.·
'.

.

.

."
..

Emboi'8._cn._d.o'-tenllà- arrébat-a­
�ent�s: dé ,13er-neStein.:.a . peça
i,JTrâ-z,a. ;Não p$.oeu.ra·os nervos.
Busca.· ó 'céTebiro, como 'um gás
sulue·ante que. pen-etra pela re­

ca·ó 11'an�sporta-no.$"ao égoismo
bu'tnano'- dos nossos dias, um

egoismo qU'e�estrangul'8,- vence,
e só se dá por feliz quanclo"'a'
honrad-ez- acab-ou os-segundas­
a • seus. pé�, vencidp; conto .Uim

herfJi d� Fou'l'nieT..'

por. um
anoitecer gélido como a carne.
vencida. '.

" Jorge,é t'aZoávelao pretender
reabil'ita'r-se, mas os seas nã9,
o são menos ao p.retenderem

. viver -:- inculpados da sua ,v.ida.
, Vive,r em paz e m'o,rrer em

paz" . eis, o dilema dos qu/itro
actos: do duelo vitto entre' a,

Senhorit.a
r

do ,ArioDll eo. Villa­
mil, que, àcablJ. �em ·fnt.erro8a-
ime1)sl)., e' nos. OPtiga a sair do
teatro com. a Pl!ça" no. pen!!a,..
mento - a' deixar" a cadei'rti
com um interrogação que 'não
,nos deixa .•• '

-

.

Fernando de Oliveira (Jor­
ge Villami) e Lucinda TriJin­
dade (Matilde:Ariana) gran­
des. Amos � senhore.'i em' todo
o c.onllito ; AntÓitlio Vilelli-(Xa­
vier Montez) e tuis Pinhã(!)
(Alexandre Benitez) com in­

terve.n.çã.o-v.aliosa-deram.à. peça .

ambiente; Fernando Frii,Js (Pa­
dre Attgelo Bernardez) quase
uma carica'tura de Valença;
Lisete Frias (Cecília Villamil)
'exp,lêndida de silêncio: Gifiela
de Oliveira. (Amália Villamil)
gritante, . imensa, no aponta­
mento final do quarto acto e

Garlos Frias,(Ramualdo) coni­
põem a excelente· eqàipa ..

Velto 00 Algal'¥e
,.em

L

Ta�as para dlJbes

Uma taça' para o Ginásio
Clube de Tavira, 'o£é:t:ta dos
Amigos de Vila Real de SantQ
António.. .,

Uma taça pa ra o Sporl Lis­
boa e Benfica, oferta do Lusi­
tano Futebol Clube�
Tbça.. «Damasceno Covão»,

ganha por Jorge Corvo, para
o· Ginásio Club� de Tavira,
por tt!r vencid€): a 3: e última'·
etapslda Volta ao Algarv�, de�
signada por etapa. «Tintas
Robbialac».

Reconstrucão
.

,

da igreja de Castro Marim

·�lubér.Recr'eanvo, TavlreDSll'

Esta !'Iocit,!�ade promove esta
nO-hte, dl1lhrante'o Sarau d..a.P.á·s­
coa-�que se ini-c18'rá-pelas l(i),30
horas, um recital solne p.petas
algarvios.

.'

O _ salão foi d.eco,:::'lldo com
,

m,otivos ,próprios da qu>ard·ra. ,

.

por um grupo d'e gentis meni­
nas e rapazes.
Uma orquestra-jazz' a·br-i ...

Ihantará O ·baile.

.

CnmQmOrações'GoDvalinas ,

em LliOOS

,
Em L�gós; páttilJ. lcliita..:de S.­

Gonçalo, uhito' -Santo' ttascido
.

da grei algatvjá, 'vã-o :efet.tuàr­
¿B,e n-o pr6:xinH)�Vétiô'�enes ..
'comem'oraçõ'es'" tIa· o:- "-�n te­
nário .do Nascimento do sen

g'}0rioso �.a:dro�ità, ctü'éfMam­
}:,émcpaal'�i:io- dos� pe6Ca.d.OreS
ctó Alg-a'r:¥e�
Prontov<-id"a pel·a-.ç�m'a'raJMu­

n icipal, a realização de, tais
ma'nitestsçõts¡, C\ibjp' <vasto, pro­
gram!}, já .féi.-eJabo·ra;aó.. ,C$tá a

easgo .de œma- Comissão .€ons­

tit�ida peles- sr,s .. D�. Alberto
Iria, Dr. Mário Lyster Franco,
De. J.'Fernand-ésMa.scaréilhas,
Antero Nobre, .,Pacll'.es Cãrlos
Patdcio e losé MOnteiœ:o, Àr­
quirec to-Gon.ça.lo Lyster Fran­
co, Eloí Abreu Campos eDu-
val Estrela Pestana" .

Consta-nos que pa·ra a,�Pre:,
sidência de Honra. desta Co­
"missâo.we i .ser convidado um

.Ilusrre Iacobrigense; que é tam­
. bém uma figura eminente das
l"eiras pátrias. .

_Ent.Í'e oS'váiios núm'er'Os do
progra'Il,ta, itrclui--se-U-hxà :gran­
de expusição Gonçalln:a; a�£ec­
tUlir 11'Q' Mu'seuc 'R�ron.al de
L�gos, e"em 'qu'e "Se 'esp'e'l'a�reu­
nir todos os documentos biblia­
gtáficos e iconcitráficos exi.­
tentes no Algarve e outros'
'pontos dó 'País, elúe pára '0
efeito e�tão já �. �er pedidos.
por .emprél timo, ,às elltroades '

que os possuem: Pof ,certo; elule .

0- :rn.agnU-ico elu.a.qiQ.:.d.e�S. G.o.n;. .

çalo, únicõ existente nó País,
'. qp.e. 8.e�· eneon ttap na -j gl'�j�.:dQ

'. Calvãdo. desta 'ciuildé d�?!J1a...
v ira, ,nãQ¡, d�i;xa.,rÍí· d e 'figurar,' e­
em lugar de' hon,ra, na-�hela··
éxpo:si-ção." ..

' '.;

:;� 'J..r

'I

o in�dl'u'to A!l��ã¿ :.�m ::i�ro�in'-'
forltÍæ,que··se .encoútr�ún ªh�l'ta;s
a€ .inc-..I�·ões para> o' tel'ceilr9.,.,tt'i.
mestre <io:;eurso,da.l}iggúa;::a¡lt;:m�ã
no 'Oonsl!1!aUo',<iw Repi,ib'l1ca F���'..
ra1 da Ale:manha; emi' Faro, _na'

TravessaJ.tia· Cone<_-e:I·çã0."4:, !Ji�,�e"
gunda..fei-ra,., dia:2_2 de! Mal'�.��e �n>a

terça�f-ei.rI1,· dia 28 .de Márco. ,dii!!
10,30 às. 12.00 horas e das12.00.Ià-sl
18.30 horas e além dl889 na terça­
�felra,. dià ',qé AbrUie ina q.uàÍ1t�­
-feh's" dia 5�tle Abril� _às' mesma.s
horas. '�, .' ..

'Também 'se encont"ram abe�til.s
as -i'llscriçp'es pªl'.a' um n"o¥o. eurs:a
de prhieipiall'tes q.ue séc dey() In..i-
ciar. nO principio de AbhI. "

Uma c�urela n'o siti� da'(3i/­
tiva, G:onc--eiçãe-d-e' Tay.j Ji&i Gom
diverso arvoredo.

'

Quem :pretender. d.iri;;a ..se a'
Ma'riâ Fdorentinl8' -oGo"l'cei ...
ção de TavÍ'ra:

',' .

E
.

prejuízo total'a aquisição de reló-gio
que não seja de marca'. garanti·d'a ! '

A's� m a re'as Olega, Z&nlfh, Longines, ·BpeJ.RI:na, .'

.

.
".

linsot, Coptebept, 'Rureus, "�ep�lnes,'
iMyr'io, Drus, Dska, .Uiergines, Clmu, Zinal·, Re[or'd, DOflO;'
Lukei, Zolu"HerUo, Sulu-wateu, White star, WabH, �DP.éli LIM_In',
·lhlI:DU¡ Caunu; Larex, MUa, ISIbinos, LanUl, lanus, 'Helo,isa e 81ma

TAvIRA
Lata casa toma, inteira responsahilidade em qua] ..
I-luer relógio que venda das marcás acima referidas•. ,

�arantindo que os seus preços não oferecem con;.. .

ironto com os ,de ou,tra casa, em virtud� das suas,
campTas sel'em-efectuadas em condições vaatajosas,

Encontrem-se à venda' na·

.
,


